BRASIL.  MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO 

MINISTRO  ( JOSÉ  ANTONIO  DA  SILVA  MAIA  ) 
RELATOR 1 0. . . DO  ANNO  DE  1842  APRESENTADO  A 
ASSEMBLEA  GERAL  LEGISLATIVA  NA  2&  SESSÃO  DA 
5&  LEGISLATURA.  ( PUBLICADO  EM  1843  ) 


DÀ 


REPARTIÇÃO  DOS  NEGÓCIOS  DO  IMPÉRIO  > 

* ' . ' . . * * • / • .a  ; 


APRESENTADO 


i 

ASSEMBLEA  GERAL  LEGISLATIVA, 


NÂ  2.a  SESSÃO  DA  5.a  LEGISLATURA, 

PELO  RESPECTIVO  MINISTRO  E SECRETARIO 

D’ESTADO 


RIO  DE  JANEIRO. 

NA  TYPOGRAPHIA  NACIONAL. 

1845» 


2Uijju$t0.8  í Bipissinios  0rnl)ittfô  fòçpiwntantfs 

íra  ftaçàa. 


Havendo  decorrido  pequeno  espaço  desde  que  meu 
antecessor  vos  relatou  o estado  da  Repartição  ora  ã 
meu  cargo;  e tendo  eu,  pela  minha  parte,  offèrecido 
á vossá  consideração  os  esclarecimentos  , que  podia  mi- 
nistrar-vos , por  occasião  de  discutir-se  o respectivo  Ot-í 
çamento ; desnecessário  seria , talvez , vir  Hoje  distra- 
hir-vos,  e interromper  o curso  de  vossos  importantes 
trabalhos  com  a apresentação  de  hum  outro  Relátorio 
se  a falta,  delia  não  quebrantasse  hum  preceito  Legis- 
lativo. Cumprirei  pois  o meu  dever , e conto  coro  a 
vossa  indulgência. 

SECRETARIA  D’ ESTADO; 


Jâ  estaes  informados  de  que  o Governo , coro  at- 
tenção  ao restrictamente  necessário*,  resoiveo  sobr’estâr: 
no  provimento  dos  lugares  de  Segundos  Officiaes , que 
çreara  para  a Secretaria  o Decreto,  da  reforma ; e ora 
vos  asseguro , que  nenhuma  outra  reducçãp  ella  pode 
soffrer  no.  pessoal , coro  que  estâ  actualmente  organi- 
sada  sem  grave  prejuízo  do.  serviço  : adve#mdo-yos , 
que  he  mui  grande  o.  numero  dos  importantes  objectos, 
cujo  expediente  sobrecarrega  a Secretaria ; que  muitos 
dos  seus  trabalhos  se  triplicão ,,  e quadruphcao  para  se* 
lhes  dar  publicidade  pela  Imprensa , já  no  Jornal  res- 
pectivo, ]á  nas  collecções  Officiaes  ,.  e para  se  levar  o, 

conhecimento  delles  ás  Repartições , que  o devem  ter ; 

que  de  cada  hum  dos  actos,  da  Secção  do  Conselho  de 
Estado  (cujo  expediennte  se  annexou  á Secretaria)  que 
teriha  de  ser  examinado  no  Conselho  pleno , se  ex- 
trahem  tantas  copias,  quantos  os  Conselheiros,  e os 
Ministros  d’Estado , para  que  cada  hum  possa  meditar* 
com  anticipação  sobre  os  objectos,  discuti  1-os,  e votar 
com  perfeito  conhecimento;  que  o trabalho  da  distri- 
buição das  Leis , e Áctos  do. Governo  , anteriormente  re- 
partido  por  todas  as  Secretarias  d?Estado,  hoje  se  acha 
somente  a cargo  desta , como  reclamava  a regularidade 
do  serviço  ; e que,,  alem  das  faltas  por  moléstias,  in- 


numeráveis  cutras  occorrem , a que  dá  causa  o pesada 
serviço  da  Guarda  Nacional,  e do  Jury. 

CONSELHO  ©'ESTADO. 

He  notorio  o zelo,  com  que  o.  Conselho  d’Estado 
se  tem  desvelado  em  auxiliar  o Governo  com  as  suas 
luzes;  é os  Projectos  de  Lei , que  se  vos  hão  de  apre- 
sentar, elaborados  por  elle  nas  Secções,  èm  que  se  di- 
vide , serão  convincentes  argumentos  da  importância  do 
seu  serviço. 


ASSEMBLEAS  PROVINCIAES. 

Neste  lugar  só  tenho  a trazer  ao  vosso  conhecimen- 
to que  a abertura  da  Assembléa  Legislativa  da  Provín- 
cia de  Sergipe  foi  transferida  do  dia  11  de  Janeiro 
do  corrente  anno  para  o 15  de  Abril  ; porque  ao  Pre- 
sidente , que  tinha  tomado  posse  da  administração  delia 
em  258  de  Dezembro  do  anno  passado,  não  fôra  possí- 
vel instruir-se  das  circunstancias  da  mesma  Província , 
e organisar  0 seu,  Relatorio  no  curto  espaço  de  tempo , 
que  medeava  entre  este  dia,  e 0 designado  para  essa 
abertura.. 

As  copias  aufchenticas  dos  Actos  Legislativos  Prc- 
vinciaes. , enviados  4 Assembléa,  e Governo  Geraes  , 
em  cumprimento  do  Artigo  20  do  Acto  Addicional , tem 
tido  seus  legaes  destinos ; e 0 Governo  , exercitando  sobre 
ellas  0 exame , que  entende  competir-lhe , por  meio 
das  Secções  do  Conselho  d’Estado , na  fórma  do  Artigo 
21  do.  Regimento  Provisional  de  5 de  Fevereiro  de  1842  , 
tem  feito  presente  á Assembléa  Geral  Legislativa  0 que 
lhe  tem  parecido  dever  observar  sobre  alguns  dos  refe- 
ridos Actos. 

ARCHIVO  PUBLICO, 

Esta  Repartição,  apezar  de  pouco  coadjuvada,  se 
não  empecida,  acha-se  em  regular  andamento;  e di- 
rigida, como  0 permittem  as  circunstancias , pelo  seu 
zeloso  Director , desempenha  satisfacloriamenlc  os  tra- 
..  lhos , que  0 respectivo  Regulamento  lhe  incumbe.  O 


Governo  espere,  que,  com  actóa  Legislativos,  e meios 
necessários,  o habiliteis  para  completar,  a sua  °?Sanl” 
sação  , e retribuir  menos  mesquioharoente  o trabalho 

de  seus  empregados. 

Cumpre  que  bem  vos  capaciteis  da  alta  importân- 
cia deste  Estabelecimento  , que  devia  existir  desde  a 
c\ata  da  Constituição,  que  o reputou  necessário  , Art, 
70  ; mas  que , muito  posteriormente  creado , não  tem  conr 
seguido,  do  Corpo  Legislativo  aanimaçãQ , de  que  muito 
carece. 

INSTRUCÇÃO  PUBLIC  A. 


Os  Mappas  juntos  a este  Relatorio  vos  mostrarao 
o resultado  dos  trabalhos  lectivos  do  anno,  passado  nos 
diversos  Estabelecimentos  de  Instrucção  subordinados  a 
Repartição,  dos  Negocios  do  Império.  O Gabinete  actual 
concorda  com  a opinião  emittida  por  meus  antecessores 
sobre  as  providencias  príncipaes,  que  convêm  sobre  es  e 
importante  ramo.  da  Administração  Publica;,  e o Conse- 
lho d’ Estado  continua  a occupar-se  seriamente  deste  on- 
iecto,^  a respeita  do  qual  as  circunstancias  do  Paiz  , por 
emquanto , mais.  permittem  os  projectos , que  as  pra- 
tic&s 

Precisando  o edifício  do.  Curso  Jurídico  de  S.  Paulo 
de  alguns  reparos , ordeno, u o Governo  que  se  fizessem , 
e as  providencias  tem  dado  para  .que  se  levem  ao.fim. 

Relevai  que , tratando  do  Collegio  de  Pedro  2.  , 

torne  a ponderar-vos  a necessidade  da  vossa  approva- 

ção  ao  Art.  235  dos  respectivos  Estatutos^Tso  corrente 
anno  concluem  o curso  dos  estudos  deste  Collegio  mu- 
tos  dos  seuá  alumnos,  e forçoso  be  realisar-lbes  a pror 
messa  feita..  Se  se  faltar  á fé  do  promettido,  de  espe- 
rar be  que  tão  importante  Estabelecimento  caia  em  aban 
dono,  por  ser  sem.  duvida  que  a vantagem  consignada.no 
Art  em  questão  poderosamente  influe  P^ra  SQ  arem 
os  alumnos  ao  rigor , e i multiplicidade  dos  estudos 
que  constituem  o curso  htterano  do  Collegio , e para 
supportarem  os  pais  desses  alumnos  a arultada  despeza, 
que  alli  fazem  com  a educação  de  seus  iilhos. 

Algumas  obras  de  pequeno  custo  se  tornarao  in.- 


dispensáveis  na  Academia  das  Bellas  Artes , e o Gõvcr- 
no  a cilas  mandou  proceder. 

Quando  trato  da  Academia  das  Bellas  Artes , virá 
a proposito  participar-vos  que  se  acha  installado  nesta 
Côrte  hum  Conservatorio  Dramatico  ; e que  entre  os  seus 
instituidores  figurão  os  nomes  de  alguns  Li tteratos  res-, 
peitáveis.  He  de  esperar  que  esta  associação  muito  in- 
flua para  melhorar  q Theatro  Brasileiro  , e approximal-o 
na  composição  , e na  execução  , aos  das  Nações  mais 
adiantadas  neste  genero 

No  Relatorio  antecedente  fostes  informados  da  nova. 
organisação  dada  ao  Museo  Nacional ; e sendo  esta  or- 
ganisação , na  parte  scientifica , amais  apropriada,  que 
se  podia  dar  áquelle  Estabelecimento  , o Governò  in- 
tenta conserval-a  intacta  : mas  procurará  reduzir  as  des- 
pezas  de  maneira , que  se  limitem  á quantia  anterior- 
mente  consignada. 

A obra  da  continuação  do  edifício  foi  ha  pouco  sus- 
pensa , por  poder  deferir-s.e  para  quando  em  melhores, 
circunstancias  se  acharem  as  nossas  finanças. 

No  mesmo  Relatorio  , a que  acabo  de  referir-me  , 
se  vos  disse  que  a Governo  havia  expedido  as  conve- 
nientes ordens  para  se  prover  a Biblioteca  Publica  de. 
a guns  dos  livros,  de  que  tem  maior  necessidade.:  cum- 
pre-me agora  uoticiar-vos  que  por  Officio  do  nosso  Mi- 
nis ro  em  Paris  consta  haver  já  dalli  sahido  a primei- 
ra remessa.  r 

Bepois  da  apresentação  do  referido  Relatorio , foi 
aquelle  Lstanelecimento  enriquecido  com  documentos , 
de  que  o Governo  do  Estado  de  Massachusset  fez  presente 
ao  este  Império  sobre  a Geologia  , Agricultura , His- 
oria  JNatural , Escolas , e caminhos  de  ferro  do  mesmo, 
instado;  a que  o Governo  Imperial  retribuio  com  o pre- 
sen  e de  hum  exemplar  da  Flora  Fluminense.  Outro, 
exemplar  dessa  obra  se  mandou  ao  Instituto  Litterario 
cie  Washington. 

Poucas  são  as  noticias  da  Instrucção  Publica  nas 
Províncias,  que  tem  ultimamente  chegado  á Reparti- 
çao  a meu  cargo  ; e delias  passo  a dar-vos  hum  resu- 
mo  c^nido  dos  Relatórios  dos  respectivos- Presidentes. 

i a iiovincia  do  Rio  de  Janeiro  faltarão  ao  Presi-,. 


dente  todas  as  informações  a respeito  tio  estado  , e pro- 
gresso da  Instrucção , tanto  Primaria , como  Secunda-, 
“■■ria-,  com  excepção  das  que  forão  dadas  pelos  Professo- 
res de  Grammatica  Latina  de  Rezende , Cabo  Frio  , Ni- 
cteroby  , e Campos;  pelo  Professor  da  Lingua  France- 
za  desta  ultima  Cidade , e pelo  Director  da  Escola  de 
Architetos  Medidores.  Estas  Aulas  forão  frequentadas  por 
83  alumnos.  No  primeiro  anno  de  Architetos  Medidores 
forão  3 approvados  plenamente,  e2  simpliciter  ; no  se- 
gundo 5 forão  approvados  plenamente , e houve  huma 
reprovação;  no  terceiro  finalmente  forão  3 apprõvados 
plenamente , e outros  tantos  simplesmente. 

A respeito  da  Província  de  Pernambuco  refere  o 
seu  Presidente  que  de  2.139  meninos  , que  frequen- 
tarão as  Escolas  Publicas  de  Primeiras  Letras,  apenas 
forão  examinados  , e approvados  5$.  daEapital , e 59 
do  interior;  que  só  23  meninas  da  Capital  fizerão  exa- 
me , sendo  as  Escolas  destinadas  á sua  instrucção  fre- 
quentadas por  295 ; que  somente  4 Estudantes  de  La- 
tim se  sujeitarão  a exame , dos  200  que  frequentarão 
as  respectivas  Aulas  fóra  da  Liceo;  e finalmenté  que 
de  278  alumnos , que  se  matricularão  nas  Aulas  deste 
Estabelecimento,  apenas  33  forão  examinados,  eappror 
vados.  Accrescenta  o mesmo  Presidente  que , para  re- 
mover algumas  difficuldades , que  a Directoria  do  Liceo 
encontrava  em  executar  litteralmente , na  parte  relativa 
ao  Curso  de  Preparatórios , o plano  approvado  pela  Lei 
N.°94,  procurava  evitar  a accumulação  de  diversas  Au- 
las ; determinando  que  apenas  se  permittisse  a cada 
alumno  a frequência  de  duas  no  mesmo  anno ; esta- 
heleçendo  ao  mesmo  tempo  que  sem  exame  da  Lingoa 
Patria  ninguém  se  matriculasse  nas  Aulas  de  Prepara- 
tórios ; e que  ninguém  pudesse  frequentar  as  Aulas  de 
Rhetorica , e Philosophia , sem  ter  approvação  em  Lati- 

nidade.  f 

Na  Provincia  das  Alagoas  erão  ultunaraente  tre- 
quentadas  as  Escolas  Primarias  por  1.353  meninos,  e 
239  meninas:  108  alumnos  cursavão  as  Aulas  de  Ins- 
trucção  Secundaria , applicando-se.  80  delles  ao  Latim  , 
19  ao  Francez , e 7 á Philosopbia.  ^ 

As.  Aulas  deLatinidade  na  Provincia  do  Rio  Gran- 


de  do  Norte  òrão  ultimatnentc  frequentadas  por  24  alum* 
•nos : 601  meninos , e 55  meninas  recebião  a Irístru- 
cçfio  Primaria  nas  Escolas  respectivas  ; e 47  alumnos 
cursavão  as  Aulas  tio  Liceo  da  Capital. 

Concluindo  o quadro  com  a Província  de  Santa 
Gatharina , dir-vos-hei  que  a Aula  de  Latinidade  era 
frequentada  por  seis  alumnos  ao  tempo  do  Relatorio  do 
Presidente  , de  que  não  consta  o numero  daquelles  , 
que  recébião  a Instrucção  Primaria  nas  Escolas  desti- 
nadas  a prestal-a  á juventude  de  hum , e outro  sexo. 

AGRICULTURA. 

O Governo  julgou  conveniente  regular  a policia  , 
e a administração  do  Jardim  Botânico  do  Passeio  Pu- 
blico pela  maneira  constante  do  Decreto  de  18  de  Ja- 
neiro deste  anno  , na  intenção  de  conciliar  nelle  o agra- 
davel  com  o util. 

Remettendo-me  ao  que  sobre  este  interessante  obje- 
cto  vos  foi  exposto  por  meu  antecessor , cumpre-me  fazer 
aqui  honrosa  menção  de  hum  serviço  prestado  em  be- 
neficio da  nossa  agricultura  por  G.  Constant.  Este  Es- 
trangeiro compoz , e imprimio  huma  Memória  sobre  a 
preparação  do  café,  e oflereceo  ao  Governo  500  exem- 
plares , os  quaes  forão  distribuídos  por  algumas  Está- 
ções  Publicas  desta  Côrte , e pelas  Presidências  PróYin- 
ciaes , para  lhes  darem  a conveniente  publicidade. 

COMMERCIO. 

, + Pouco  tenho  que  accrescentar  ao  que  no  antece- 
dente Relatorio  vos  foi  apresentado  das  nossas  relações 
commerciaes  com  diversos  paizes  estrangeiros’;  até  por- 
quedos  esclarecimentos,  que  depois  desse  Relatorio  che- 
garãq  á Repartição  a meu  cargo , são  somente  relativos 
as  duas  Províncias  de  Pernambuco,  e S.  Paulo. 

Pelo  que  tocá  á primeira  , vêr-se  no  Mappa  annexo 
ao  Relatorio , que  o Presidente  apresentou  á respectiva 
Assembléa  Legislativa  no  principio  do  corrente  anno, 
que  o valor  das  importações  directas  dos  paizes  estran- 
geiros, no  anno  financeiro  de  1841  a 1842,  tinha  sido 


de  Rs.  7.390.1758198,  e o das  exportações  no  valor 
de  Rs.  4.585.9628058,  havendo  portanto  a favor  das 
primeiras  huma  differença  de  Rs.  2.804.2138)140.  No- 
ta-se que  entre  os  paizes  importadores  figura  em  pri- 
meiro lugar  a Inglaterra , em  segundo  a França , em 
terceiro  ós  Estados  Unidos,  em  quarto  Portugal  e.suas 
possessões , em  quinto  as  Cidades  Anseaticas , em  sexto 
os  Estados  do  Rio.  da  Prata , e em  .sétimo  os  Domínios 
Austríacos ; e que  o valor  da  importação  de  cada  hum 
dos  outros  paizes,  que  para  alli  concorrêrão,  não  chega 
a Rs.  100.000  8000.  Entre  os  paizes  exportadores  jip- 
parece  em  primeiro  lugar  a Inglaterra  esuas  possessões, 
em  segundo  Portugal  e suas  possessões , em  terceiro  os 
Estados  Unidos  , em  quarto  os  Domínios  Austríacos , em 
quinto  a França,  em  sexto  as  Cidades  Anseaticas,  e de- 
pois a Sardenha;  não  mencionando  os  outros,  que  ex- 
portarão cada  hum  de  per  si  no  valor  de  menos  de  Rs. 

100.0008)000.  . _ . 

O valor  das  importações  estrangeiras  na  Provín- 
cia de  São  Paulo , no  mesmo  anno  financeiro , foi  de  Rs. 
3.151. 9228698 ; e o das  exportações  de  Rs^  73. 5108056; 
havendo  a favor  das  primeiras  huma  differença  de  Rs. 

3.078.4128642.  „ 

Tratarei  neste  lugar  do  Tribunal  da  Junta  do  tom- 
mercio ; e seja— me  licito  insistir  na  opinião , que  já  ver- 
balmente emitti , de  que  me  não  parece  conveniente 
para  já  a sua  abolição,  da  qual  nenhum  proveito  viria 
á Fazenda  Nacional , e Publica  Administração.  Por- 
quanto , se  ora  se  abolisse  a Junta , da  mais  rigorosa 
justiça  era  conservar  aos  Membros  delia  , e mais  Em- 
pregados, todos  os  seus  actuaes  vencimentos  legalmente 
estabelecidos,  conseguindo-se  em  consequência  a insi- 
gnificante diminuição  da  despeza  do  aluguel  da  casa , 
e expediente,  que.  não  excede  a dois  contos  de  réis; 
quantia,  que  aliás  ainda  muito,  bem  valem  asfuneções, 
de  que  se  encarrega,  e desempenha  a mesma  Junta, 
consultando  sobre  os  objectos  , em  que  o Governo  ne- 
cessita de  suas  luzes ; procedendo  á matricula  dos  Ne- 
gociantes ; qualificando  as  Fabricas  Nacionaes , e tam- 
bém as  matérias  primas , de  que  precisão  , e que  estão  no 
caso  de  gozar  dos  favores  legaes ; e satisfazendo  a outras 


incumbências,  relativas  ao  Commercio  , Navegação,  in- 
dustria, c Artes. 


INDUSTRIA. 

Ao  zelo  do  nosso  Cônsul  Geral  em  Rarcellona  de- 
vemos humas  Instrucções  sobre  acreação  do  guzano  da 
seda  em-  Hespanha , as  quaes  forão  remettidas  ao  Di-, 
rector  do  Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo  de 
Freitas,  que , como  já  sabeis , se  occupa  deste  impor- 
tante objicto. 

O Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  dá 
em  seu  Relatorio  huma  noticia , sem  duvida,  muito  in- 
teressante para  a nossa  Industria.  Diz  elle  ter  appare- 
cido  em  Campos  hum  Àllemão , Adolfo  Henrique  Droege , 
que  se  propõe  a melhorar  consideravelmente  o fabrico , 
manipulação  , e embranquecimento  do  assucar;  e se 
compromette  a fazer  com  as  nossas  cannas  actuaes , 
ainda  que  menos  boas  sejão,  assucar  da  mais  perfeita , 
e mais  formosa  crystalisação , e a dar-lhe  as  qualidades 
necessárias  para  resistir  a deliquescencia  determinada 
pelas  influencias  da  atmosphera,  ficando  assim  mais 
adaptado  para  a exportação  : e accrescenta  que  aquelle 
homem  tem  praticado  o seu  methodo  em  diversas.  Fa- 
zendas, e que  o resultado  nada  deixa  a desejar;  que 
o assucar  manipulado  por  esse  methodo  he  perfeitíssimo 
e muito  superior  ao  fabricado  até  hoje  no  paiz. 

Segundo  refere  o Presidente  da  Bahia , a Fabrica  de 
pannos  de  algodão,  estabelecida  noEngenfio  da  Concei- 
ção , está  inteiramente  parada  por  falta  de  operários ; todas 
as  outras,  tanto  deNacionaes,  como  de  Estrangeiros, 
apenas  se  vão  conservando;  e tinha  ultimamente  che- 
ga o aquella  Província  buma  famiíia  Franceza  para  eri- 
gir huma  Fabrica  decortir,  preparar,  e colorir  toda  a 
expecie  de  coiros , por  meio  de  huma  machina  movida 
por  agua. 

Na  Província  de  Pernambuco  , o estado  da  Industria 
«m  geral  (pelo  que  observa  o Presidente  em  seu  ultimo 
Relatorio)  naohe  lisongeiro  : as  Artes  não  prosperão,  e 
pode-se  até  aflirmar  que  o Commercio,  e a Agricul- 
tura, recuão  na  carreira,  que  parecia  oílerecer-lhes  a 
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posição  geographica  da  Provinda,  a salubridade  do  clima, 
xi  fertilidade  do  sólo , c a liberdade  do  Systema  Consti- 
tudonal.  Depois  destas  observações  geraes,  o mesmo  Pre- 
sidente participa  ter  contractado  cora  Mr.  Riguaire  o 
pôr  ern  pratica  em  alguns  Engenhos  o seu  processo  de 
fabricar  assucar  sem  dispêndio  de  potassa  ; ter  o processo 
desse  Estrangeiro  obtido  os  melhores  resultados  no  En- 
genho Novo  do  Cabo;  e ter  elle  em  outras  Fabricas 
apenas  feito  o assentamento  das  taxas  por  hum  methodo , 
o qual  por  si  só  traz  grande  melhoramento  ao  fabrico  do 
genero.  Consta  também  que  na  Província  , de  que  trato , 
algumas  pessoas  verdadeiramente  amigas  da  prosperidade 
publica,  constituirão  huma Sociedade  denominada  — dos 
Melhoramentos  Industriaes  de  Pernambuco  — com  o fim 
de  darem  algum  impulso  á industria  em  geral , já  in- 
vestigando os  meios  de  melhoràr  os  processos  da  Agri- 
cultura , e de  emprehender  por  Companhias  o estabele- 
cimento de  huma  Fazenda  Normal ; ja  tentando  outros 
beneíicios , de  que  são  succeptiveis  o Commercio , e as 
Artes. 


mineração. 

Feio-antecedente  Relatorio  estaes  informados  de  que 
o Doutor  Julio  Parigot  fòra  pelo  Governo  mandado  á 
Europa  com  incumbência  de  comprar  instrumentos,  e 
contractar  Mineiros  práticos  para  os  trabalhos  da  explo- 
ração das  minas  de  carvão  de  pedra  na  Província  de  Santa 
Catharina;  preciso  he  agora  participar-vos  que  o Doutor 
chegou  ao  seu  destino  depois  de  longa,  e tormentosa 
viagem  ; que  tem  tratado  com  actividade  de  desempenhar 
a sua  commissão , promovendo  os  interesses  do  Império 
por  meio  da  introdiicção  neile  de  Colonos  industriosos; 
c que  de  crer  he  não  tarde  a chegar  a esta  Capital. 

Nas  Ordens  ultimamente  expedidas  ao  Presidente 
daquella  Província  se  recommendou  a maior  economia 
na  construcção  das  accommodações  para  o recebimento  da 
gente,  e dos  instrumentos,  e no  melhoramento  dos 
caminhos  respectivos ; esperando  o Governo  que  nestes 
objectos  não  exceda  elle  á despeza  de  3.000^000  rs. 


POPULAÇÃO. 


Depois  das  ultimas  noticias,  que  da  população  do 
Império  vos  deo  meu  antecessor , nenhuns  esclarecimentos 
relativos  a ella  tem  chegado  á Repartição  a meu  cargo, 
de  que  vos  possa  dar  conhecimento ; e por  isso  me  limito 
a apresentar-vos  o Mappa  dos  baptismos , obitos , e ca- 
samentos, que  no  Município  da  Côrte  tiverão  lugar  no 
decurso  do  anno  passado. 

CATECHESE  , E CIVILISAÇÃO  DOS  INDÍGENAS. 

I 

Por  qualquer  lado  que  este  objecto  se  contemple , 
elle  se  mostra  digno  da  vossa  particular  attenção ; e eu 
portanto  a reclamo  para  o que  a respeito  delle  se  vos 
expoz  no  antecedente  Relatorio , e no  OíTicio  da  Pre- 
sidência da  Província  do  Espirito  Santo  , que  foi  submet- 
tido  á vossa  consideração  com  Aviso  do  l.°  de  Fevereiro 
passado.  O Governo  está  persuadido  de  que  fareis  im- 
portante serviço  ao  Paiz , se  decretardes  alguns  meios , 
com  os  quaes  se  possa  dar  impulso  á catechese , e ci- 
vilisação  destes  filhos  da  primitiva  Natureza,  em  bene- 
ficio delles,  e de  nossa  Sociedade;  se  auxiliardes  o mesmo 
Governo  nesta  matéria , que  sendo , em  verdade , de 
huma  difficuldade  igual  á sua  importância , tanto  carece 
da  paciente  perseverança  no  emprego  , e desempenho  da- 
quelles  meios ,%  que  a experiencia  aconselha  por  mais 
profícuos,  quanto  da  despeza  urgente  de  algumas  som- 
mas , ordinaria , e extraordinariamente  distribuídas,  para 
o que  he  notoriamente  insufficiente  a quantia , que  nos 
Orçamentos  se  tem  consignado. 

COLONISAÇÃO. 


Principiando  este  Artigo  pela  Colonia  do  Sahy  , te- 
nho de  trazer  ao  vosso  conhecimento  que,  segundo  as 
informações  ultimamente  recebidas , consta  terem  partido 
de  França,  por  primeira  remessa , com  destino  para  aquella 
Colonia,  268  pessoas ; he  porém  para  sentir  que  nem 
todas  se  tenhâo  alli  fixado.  Pelo  Mappa,  que  acompa- 
nüou  aquellas  informações,  vê-se  que  existem  no  Esta- 
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belecimento  do  Sahy  88  Colonos ; que  estão  em  trança 
2 cuidando  em  contractar  outros ; que  existem  no 
Estabelecimento  do  Palmitar  51 ; que  se  separárão  , e 
vierão  para  o Rio  de  Janeiro  31 ; que  se  occupão  em 
diversos  lugares  da  Província  de  Santa  Catharina  20 ; que 
se  tem  retirado  para  Montevidéo  , e outros  Estados , 3o  ; 
e que  tem  fallecido  7.  He  manifesto  que  o Estabeleci- 
mento não  medrará  tanto  , como  se  estivessem  reunidas 
todas  as  suas  forças ; não  se  pôde  com  tudo  duvidar  de 
que  , debaixo  de  huma  vista  geral , aproveitamos  bastante 
com  a acquisição  de  não  pequeno  numero  de  pessoas 
intelligentes  em  diversos  ramos  de  industria , e bem  mo- 
rigeradas.  0 Doutor  Mure  espera  que  brevemente  alli 
cheguem  mais  250  Colonos , que  estão  em  viagem  para 


aquellc  destino. 

Pelo  que  pertence  ás  Colonias  fundadas  na  mesma 
Província  de  S.  Catharina  ern  consequência  de  Legisla- 
ção Provincial,  devo  communicar-vos  que  o Governo  vio 
com  satisfação  , no  Relatorio  do  Presidente  da  di  a ro 
vincia , a noticia  de  que  a do  Itajatii  Grande,  e a o 
ltajahi-Mirim  , vão  crescendo  em  população  , e em  pros- 
peridade ; e ainda  que  se  ache  mais  atrazada  a Coloma 
denominada  — Nova  ltalia — não  he  tanto,  que  nao  pos- 
sua já  alguns  Engenhos , e não  conduza  ao  mercado  so- 
bras dos  productos  de  sua  agricultura.  _ 

Já  o meu  antecessor  vos  informou  da  concessão  de 
terras  que  o Governo  Imperial  fez  à Província  do  Rio 
de  Janeiro  para  estabelecimento  de  Colonias ; accrescen- 
tarei  agora  que  forão  escolhidos  para  esse  fim  os  ser- 
tões da  Pedra  Lisa,  em  Campos  , por  sua  admiravel  fer- 
tilidade , e propriedade  para  todo  o genero  de  cultura 
comprehendida  a do  linho ; e pela  facilidade  dos  trans- 
portes, tanto  por  agua,  como  por  terra;  e que  ja  se 
deo  principio  aos  trabalhos  da  medição,  os  quaes  tem  de 

continuar  no  corrente  mez,  . 

Parece  que  a ideia  da  admissao  dos  Colonos  encon- 
tra presentemente  menor  repugnância  nos  habitantes  da 
Província  da  Bahia.  As  necessidades  da  agricultura, 
que  não  pôde  occorrer  aos  seus  trabalhos  com  -braços 
Africanos,  tem  influído  poderosamente  para  a mudança 
que  neste  ponto  começa  a expenmentar-se.  0 Presidente 


daquella  Província  lembrou  á respectiva  Assembléa  Le- 
gislativa a creaçüo  de  huma  Caixa  de  Colonisação  , e 
Agricultura,  que  tivesse  por  fim  principal  o adiantar 
capitaes , de  que  precisarem  os  Lavradores  para  transporte 
de  Colonos,  pagando  somente  o juro  de  6 por  cento. 
Talvez  esta  ideia  seja  favoravelmente  recebida  , e produza 
beneficos  resultados. 

A Colonisação , Senhores.  , he  hum  dos  objectos , a 
que  o Governo  Imperial  tem  applicado  a sua  mais  constante 
solicitude , como  hum  dos  que  mais  directa , e essen- 
cialmente póde  influir  no  engrandecimento , e prosperi- 
dade do  Império  ; ou , para  melhor  dizer,  como  hum  dos 
meios , e talvez  uuico , por  que  ora  se  possa  obstar  â de- 
cadência , que  deverá  provir-lhe , se  não  for  prudente  , 
e opportunamente  prevenida,  da  falta  de  braços,  que 
mantenhão , e fação  progredir  a sua  agricultura  , e a 
sua  industria : e se  até  agora  os  resultados  infelizmeníe 
não  tem  correspondido  ás  suas  vistas , e aos  seus  esfor- 
ços, nem  por. isso  o Governo  se  desalenta,  confiado  na 
poderosa  cooperação  do  Corpo  Legislativo  , a que  vai 
submetter  huma  Proposta  , cujas  medidas , adaptadas  ao 
promovimento  das  Colonias , da  divisão , e venda  das 
terras  Nacionaes,  como  efficaz  incentivo  da  emigração 
util , produzirão  os  desejados  effeitos , depois  que  forem 

por  vós  convenientemente  discutidas , emendadas  - e 
addidas.  “ 7 

SAUDE  PUBLICA. 

Com  pezar  tenho  de  participar-vos  que  algumas  fe- 
bres de  caracter  gravemente  maligno  se  tem  manifes- 
tado nesta  Capital , e terminado  de  huma  maneira  fu- 
nesta , principalmente  nas  pessoas  de  tenra  idade.  Estas 
lebres  invadirão  também  o Collegio  de  Pedro  Segundo ; 
o que  obrigou  o Governo  a anticipar  as  ferias  alguns 
ias , a fim  de  que  os  alumnos  se  pudessem  dispersar, 
tom  esta  providencia  se  evitou  o contagio , que  sem  ella 
seria  ínlalhvel ; e tenho  bastante  satisfação  em  certifi- 
car-vos que  nem  hum  só  caso  funesto  houve  nos  me- 
n.lnos  ’ se  tratarão  no  Collegio  ; tendo  ao  contra- 
rio lallecido  dous  dos  que  se  retirarão  para  as  casas  de 
seus  pais  , ou  procuradores.  • 


Vemos  com  prazer  que  a numerosa  população' desta 
Capital  continua  a aproveitar-se  do  beneficio  da  Vac- 
cina  \ e he  para  lamentar  que  este  exemplo , que  tão 
altamente  falia  a todo  o Império,  não  seja  sulficiente 
para  desvanecer  preconceitos  populares , que  ainda  em 
muitos  lugares  obstão  á propagação  de  tão  poderoso  pre- 
servativo. . 

As  Inspecções  de  Saude  nos  Portos  do  Império  lo- 
rão  reorganisadas  por  Decreto  de  29  de  Janeiro  passado ; 
trata-se  da  traducção  deste  nas  línguas  lngleza,  eFran- 
ceza  ; e logo  que  ella  esteja  concluída  , e impressa , 
terá  aquelle  . a sua  inteira  execução. 

Por  Officio  do  Presidente  da  Provincia  do  Rio  de 
Janeiro  de  21  de  Fevereiro  deste  an no , teve  o Governo 
noticia  de  que  havião  reapparecido  no  Termo  de  S.  An- 
tonio  de  Sá,  e feito  estragos,  principalmente  nas. pes- 
soas indigentes , as  febres  que  ha  tantos  annos  infestão 
aquelles  lugares ; esperão-se  porém  informações  mais 
circunstanciadas  para  se  darem  as  providencias  mais  con- 
venientes. 

Consta  que  na  Provincia  da  Bahia  se  vai  genera- 
lisando  a propagação  da  Vaccina ; e o silencio  do  res- 
pectivo Presidente  sobre  outros  objectos  relativos  á Saude 
Publica  faz  acreditar  que  a Provincia  se  acha  nesta 
parte  em  circunstancias  ordinárias.  . . 

Apezar  das  diligencias  , de  que  já  tendes  noticia , 
praticadas  para  se  propagar  a Vaccina  na  Provincia  das 
Alagoas  , subsiste  a repugnância  dos  povos ; e segundo 
o ultimo  Relatorio  do  Presidente  da  mesma  Provincia , 
somente  154  pessoas  tinhão  sido  vaccinadas  nos  dous 
annos  antecedentes , na  Cidade  de  Macéyó ; 39  na  das 
Alagoas;  e nem  huma  na  do  Penedo.  A íalta  de  ra- 
cuitativos , que  no  interior  da  Provincia  persuadão  os 
povos  a recorrer  á Vaccina,  e lha  administrem,  cons- 
titue  hum  obstáculo  poderoso  ao  seu  desenvolvimento. 

Desde  1841  se  acha  installada  hüma  Sociedade  de 
Medicina  na  Provincia  de  Pernambuco  *.  seus  Estatutos 
forão  submettidos  á approvação  do  Governo  Imperial  *, 
mas  não  havendo  nelles  disposições  , que  tornassem  ne- 
cessário este  acto , deixou  por  isso  de  se  expedir. 

Já  fostes  informados  de  que  em  1841  se  havia  de- 


involvido  na  Capital  da  Provinda  dc  S.  Catharina  hum  a 
especie  do  febre  cerebral,  de  que  algumas  pessoas  perc-» 
cêrão  em  curto  período  ; posso  agora  declarar-vos  que 
aquelle  estado  desagradavel  não  foi  de  longa  duração, 
e que  no  anno  ultimamente  decorrido  nenhuma  doença 
de  caracter  maligno  alli  graçou ; tendo  apparecido  ape- 
nas alguns  casos  de  bexigas , que  nem  íizerão  grandes 
progressos,  nem  sacrificàrão  muitas  vidas  da  população 
desta  Província , que  permanece  pertinaz  na  sua  aversão 
â Vaccina* 


ESTABELECIMENTOS  DE  CARIDADE. 

A Administração  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta 
Côrte  não  tem  esmorecido  na  presença  das  difficuldades  , 
com  que  luta , para  realisar  os  melhoramentos , de  que 
tanto  necessita  este  Estabelecimento  , e os  que  lhe  são 
annexos : seu  zelo  vai  superando  essas  difficuldades ; e 
sua  constância  conduzirá  ao  termo , que  se  deseja. 

O Hospital  de  Caridade , na  Província  de  Santa  Ca- 
tharina, necessita,  com  urgência,  de  concertos,  e ac- 
crescentamentos , que  se  não  podem  levar  a eífeito 
com  as  suas  tenues  rendas : elle  não  deixará  de  mere- 
cer algum  auxilio  de  vossa  reconhecida  philanthropia.  O 
Presidente  da  Província  empenha-se  em  realisar  a fun- 
dação de  hum  Hospital  nas  Caldas , e para  este  fim 
abrio  huma  subscripção , que  até  agora  tem  produzido 
somente  pouco  mais  de  1.300$  réis;  mas  he  provável 
que  com  o concurso  de  subscriptores  das  Províncias  de 
S.  Pedro,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  e Pernambuco,  a 
que  elle  se  dirigio , muito  se  augmente  a somma.  Com 
quanto  as  Caldas , de  que  trato , não  possuão  as  pro- 
digiosas virtudes , que  se  lhes  attribuem  , está  com  tudo 
averiguado  que  são  de  grande  proveito  nas  enfermidades , 
em  que  convêm  os  banhos  thermaes,  como  no  ante- 
rior Relatorio  se  vos  participou ; e não  duvido  de  que 
muitas  pessoas  se  prestem  a favorecer  a creação  daquellé 
Estabelecimento. 

Pelo  que  expendeo  o Presidente  da  Província  da 
Bahia  perante  a Assembléa  Legislativa  delia  , parece  que 
ó Hospital  dos  Lazaros , e o Collegio  dos  Orphãos , em 


que  se  educão  cem  meninos,  tem  sufficientes  meios 
para  desempenharem  os  úteis  fins  de  sua  instituição : 
outro  tanto  porém  não  acontece  ao  Seminário  dós  Hu- 
mildes na  Cidade  de  Santo  Amaro , é ás  Casas  de  Mi- 
sericórdia desta  mesma  Cidade , da  Cachoeira  , eNazareth. 

Em  circunstancias  semelhantes  ás  destes  últimos , se 
encontrão  os  Estabelecimentos  de  Caridade  pertencentes 
á Província  de  Pernambuco  , e a Casa  de  Misericórdia 
na  Capital  da  Província  da  Parahiba. 

ILLÜMINAÇÃO  PUBLICA. 

Este  ramo  do  serviço  continua  com  .regularidade ; 
a sua  despeza  porém  augmenta  , apézar  de  todas  as  me- 
didas econômicas  , não  só  na  razão  da  carestia  do  com- 
bustível , mas  também  na  da  absoluta  necessidade  de 
estender  este  importante,  e talvez  principal  meio  da 
Policia  preventiva.  Sabeis  que  os  nossos  impostos  urbanos 
se  estendem  muito  além  da  Cidade.,  propriamente  dita  ; 
que  os  habitantes  desses  lugares  mais  distantes , sujeitos 
aos  mesmos  onus , que  carrégão  sobre  os  que  vivem  no 
centro  delia , reclamão  com  instancia  pelas  mesmas  com- 
modidades;  e não  será  possível  deixar' de  ponderar  que  , 
sendo’  nesses  sitios  maior  o risco,  maiores  devem  ser 
as  providencias  em  beneficio  da  Segurança  Publica.  Nestas 
circunstancias  o Governo  julga  do  seu  dever  interessar 
o vosso  patriotismo , para  que  o habiliteis  com  os  meios 
necessários,  não  só  para  occorrer  á despeza  com  a illu- 
minação  existente,  mas  também  para  dar-lhe  mais  alguma 
amplitude. 

CORREIOS  E PAQUETES. 

Já  estaes  informados  de  que  se  achão  decretadas  al- 
gumas medidas , com  as  qüaes  muito  deve  ganhar  o 
serviço  dos  Correios-,  e crescer  a sua  renda , segundo 
a opinião  da  Secção  do  Conselho  d Estado  dòsNégocios 
do  Império  , transcripta  no  antecedente  Relatorio  : cum- 
pre-me agora  dizer-vos  que  o Governo  cuida  nó  que  he 
indispensável  para  se  porem  em  practica  aquellas  medidas. 
A casa  do  Correio  Geral  da  Côrte  necessitava  , com  urgen- 

3 


cia , do  alguns  reparos  para  sua  conservação  , e a elles  se 
mandou  proceder  conjunctamente  com  as  obras , que 
são  indispensáveis  para  arranjo  da  Repartição  pelo  novo 
systema  , que  está  prescripto  ; bem  como  á abertura  das 
chapas  dos  Sellos  para  o pagamento  dos  portes.  Logo 
que  estes  trabalhos  estiverem  concluídos,  dar-sc-ha  exe- 
cução a esse  novo  systema. 

A celeridade , com  que , tanto  no  interesse  do 
Serviço  Publico , como  no  dos  particulares , a Admi- 
nistração do  Correio  Geral  da  Corte  deve  receber  as 
malas  das  embarcações  entradas  , torna  indispensável  que 
o Agente  do  Mar  , e o seu  Ajudante , fação  em  Ville- 
gaignon  o seu  ponto  de  partida  para  bordo  das  referidas 
embarcações , as  quaes  devem  atracar  immediatamente 
depois  da  Visita  de  Saude ; mas  faltando  alli  commodo 
para  se  recolherem  as  pessoas  empregadas  neste  serviço, 
o Governo  mandou  fazel-o , aproveitando  para  isso  hu- 
ma  parte , depois  de  reedificada , da  casa,  em  que  per- 
noita o reforço  da  sentinella  da  ponte. 

Tendo  findado  o contracto  relativo  á conducção  das 
malas  do  Correio  entre  esta  Corte , e a Capital  da 
Província  de  Minas  Geraes , de  nenhuma  maneira  quiz 
o contractador  renova-lo  debaixo  das  mesmas  condi- 
ções do  antecedente;  e exigio  a quantia  de  ÍO.OOOíD 
réis , e reducção  das  multas.  A circunstancia  de  ser 
elle  o unico  licitante , que  se  havia  apresentado  em 
praça ; a da  experiencia  do  seu  bom  serviço  durante  o 
tempo  do  contracto  findo ; e mais  que  tudo  a consi- 
deração de  que  este  trabalho  feito  por  administração 
ficaria  mais  pesado  á Fazenda  Publica,  e menos  bem 
desempenhado  ; decidirão  o Governo  a anniiir  á primeira 
das  pertenções , com  rejeição  da  segunda : não  estou 
porém  ainda  habilitado  para  vos  informar  do  resultado 
deste  negocio. 

Reduzem-se  a duas  as  creações  de  Agencias,  que 
tiverão  lugar  depois  das  mencionadas  no  Relatorio  de 
meu  antecessor : huma  delias  foi  estabelecida  na  Yilla 
de  Capivary  , pentencente  á Província  do  Rio  de  Janeiro  ; 
c outra  na  dePiumhi,  pertencente  á Província  de  Minas 
Geraes.  A creação  de  outras  muitas  tem  sido  reclamada 
inclinando-me  porém  a crer  que  neste  ponto  tem  havido 


demasiada  largueza  , espero  informações  mais  circunstan- 
ciadas , á vista  das  quaes  possa  resolver  sobre  a possi- 
bilidade de  poupar  algum  dispêndio  à Fazenda  Publica 
sem  prejuizo  do  Serviço. 

Ao  Agente  do  Correio  da  Yilla  de  Itapemmm  se 
arbitrou  ultimente  a gratificação  annual  de  50 ffp  réis ; 
e estabelecendo-se  hum  Correio  por  terra  , de  quinze  em 
quinze  dias,  para  as  communicações  Militares  entre  .a 
Capital  de  S.  Pedro,  e a de  Santa  Catharina , he  este 
serviço  coadjuvado  pelo  Ministério  do  Império  com  a 
quantia  mensal  de  40$  réis , transportando-se  também 
por  aquelle  Correio  a correspondência  geral. 

O serviço  dos  Paquetes  tem  sido  desempenhado  com 

regularidade. 

A ideia  manifestada  por' alguns  interessados,  de 
serem  as  Embarcações  deste  serviço  obrigadas  a tocar 
em  mais  alguns  portos  não  mencionados  no  respectivo 
contracto,  não  me  parece  a mais  razoavel  para  ser  ad- 
mittida ; pois  que  da  imposição  dessa  obrigação  só  re- 
sultará demorar-lhes  as  viagens,  e augmentar-lhes  os 
riscos , sem  utilidade  , que  compense  estes  inconvenien- 
tes como  já  mostrou  a experiencia  no  tempo  mesmo  , 
em  que  os  Paquetes  erão  de  muito  menor  dimensão  , 

({ii e os  actuaes. 

OBRAS  PUBLICAS. 

A Camara  Municipal  desta  Cidade  tem  dado  anda- 
mento às  obras  a seu  cargo  no  reparo  , e melhoramento 
das  calçadas , e aterros  das  ruas , e largos , e na  aber- 
tura de  algumas  novas.  Pela  Inspecção  das  Obras  Pu- 
blicas , subordinada  à Repartição  dos  Negocios  do  Im- 
pério desde  Novembro  do  anno  passado  até  o tim  de 
Março  ultimo,  alêm  da  betumação  dos  aqueductos , 
encanamentos,  e caixas,  e de  alguns  concertos  nos  en- 
canamentos de  chumbo  , substituindo-se  por  tubos  novos 
os  deteriorados , se  tem  dado  aos  Chafarizes  da  Carioca  , 
do  Largo  do  Machado  , e do  Vallongo  , aos  encanamentos 
do  Maracanã.,  e das  Paineiras,  e ao  Passeio  Publico, 
todo  o andamento  possivel , combinavel  com  a consignação 
destinada  para  taes  obras. 


Pouco  tenho  a dizer-vos  a respeito  das  Obras  Pu- 
blicas Geraes.  O Governo  expedio  as  convenientes  or- 
dens para  se  reconstruir  sobre  os  mesmos  pilares  exis- 
tentes , com  madeiras  de  Lei , a ponte  da  Parahibuna , 
que  os  rebeldes  incendiarão  ; observando  porém  o Pre- 
sidente da  Província  de-  Minas  Geraes  que  será  ne- 
cessário dar-lhe  maior  altura,  a fim  de  que  fique  fóra 
do  alcance  das  inundações  nas  maiores  enchentes , 
mandou-se  proceder  ao  orçamento  dadespeza,  que  esta 
alteração  póde  exigir , para  se  resolver  como  lbr  con- 
veniente , attenta  a circunstancia  de  ser  esta  obra  so- 
mente provisória , visto  que  a maior  parte  do  transito 
entre  a mencionada  Província.,  e a do  Rio  de  Janeiro , 
tem  de  ser  feita  pela  ponte  , que  se  construir  na  di- 
recção da  nova  estrada  geral , que  por  aquelle  lado 
ha  de  communicar  as  duas  Províncias ; direcção  ainda 
dependente  dos  exames , e conferencias , a que  os  Go- 
vernos Geral,  e Provincial  de  Minas  tem  mandado 
proceder. 

Tendo  sido  o Cidadão  Joaquim  Francisco  Lopes  en- 
carregado pelo  Governo  da  Província  de  S.  Paulo  de 
varar  o Sertão,  e abrir  por  elle  huma  picada  larga  até 
á Yiíla  da  Constituição,  para  se  completar  a estrada , que 
ha  de  communicar  aquella  Província  com  a de  Mato 
Grosso , sem  as  difficuldades,  que  por  ora  se  experimentão ; 
e havendo  o dito  Cidadão  desempenhado  satisfactoriamente 
a sua  commissâo  ; o Governo  Imperial , sob  a informação 
do  Presidente  da  Província  de  S.  Paulo , lhe  deo  huma 
gratifieação , em  desempenho  do  que  se  lhe  promettera,  na 
quantia  de  2.000$)  réis , muito  inferior , sem  duvida  , aos 
incommodos,  e riscos,  por  que  passou  este  emprehen- 
dedor , e muito  mais  á utilidade , que  de  tal  trabalho 
resulta  immediatamente  a duas  tão  importantes  Provín- 
cias do  Império. 

Tenho  concluido  o meu  Relatorio,  de  que  vós, 
Senhores , desculpareis  os  defeitos. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  de  Maio  de  1843. 


José  Antonio  da  Silva  Maia . 


Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  no  anno  lectivo  da  Mscota  de  Medicina  da  Bahia  em  1842. 


AN  NOS. 


l.°  2.°  3.°  4.° 


TOTAL* 


Malricalarão-se j 33  23 

onn..n„nfin.  S Plenamente. . .1  20  18 

roiao  appi ovado». . Jsiinplesinente.j  G 3 

Forão  reprovados E . . . . 1 

Deixarão  de  fazer  acto f 7 ... 

Perdôrão  o anno | . . . . 1 

Doutorarão-se f 


observações. 


Do  numero  total  dos  Estudantes  13  seguem  o 
Curso  de  Pharmacia , e 1 alumtia  o de  Partos. 

Dos  10  Estudantes  que  se  Doutorarão,  2 frequen- 
tarão o 6.°  anno  no  anno  proximo  passado. 

Ver i fica  rão-se  na  conformidade  da  Lei  organica 
2 Diplomas  de  Doutores  em  Medicina  , e 2 de  Phar- 
maceutico. 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 
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Quadro  estatístico  das  Aulas  Publicas  menores  creadas  no  Município  da  Cârte , com  declaração  das  que 

acnao  vagas , ou  providas , e do  numero  de  alumnos  que  as  frequ  então.  k 


denominação  das  aulas. 


Primeiras  Letras.  I ^ara  JJenjnas. . . 
„ ^ i » Meninos... 

Latim 

Philosophia 

Rhetonca 

Grego 

Francez ' 

Inglez ” ) 1 1 

Geometria 


Somma. 


8 

329 

17 

17 

870 

3 

3 

83 

1 

1 

70 
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5 

1 

1 
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1 

1 

32 

1 

1 

1 

5 

33 

34 

1.410 

No  numero  das  329  alumnas  que  frequentão  as 
Escolas  de  primeiras  letras,  não  se  comprehendem  as 
aa  escola  de  Paquetá , por  não  terem  chegado  os  pre- 
cisos esclarecimentos. 


Quadro estatístico  do  multado  dos  trabalhos  do  amo  lectivo  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  em  1842. 


ANNOS 


1.»  2.°  3.°  4.°  5.°  6.° 


Matricularào-se 29 

/ Opt  me  cum  laude  . .1  8 

ÍCutn  laude 

Unanimemente 12 

Com  distincçâo 

Simpliciter 5 

Forão  reprovados 6 

Perderão  o anno 

Deixarão  de  fazer  acto 1 

Doutourarão-se 


25  (e) 
38  (f) 
13  (g; 
8 (h) 
23  (i) 
21  (k) 


Do  numero  total  dos  alumnos  matriculados,  33  perten- 
cem ao  Curso  de  Pharmacia , e 153  ao  Medico. 

Vai  incluído  no  4.°  anno,  1 alumno  da  antiga  Academia 
Medico  Cirúrgica. 

Comparando-se  a somma  total  dos  matriculados  com  a 
dos  approvados,  apparece  hum  excesso  de  27 , devido  áquel- 
les  alumnos,  que  deixarão  de  fazer  acto  dos  annos  anteriores. 

No  Curso  de  Pharmacia  vai  incluído  1 discípulo  da  Es- 
cola de  Pariz,  que  nella  passou  os  exames. 

Vèrificarão-se  no  corrente  anno  G Diplomas : sendo  2 de 
Médicos , 1 de  Cirurgião , e 3 de  Pharmaceuticos. 

Forão  admittidos  a exame  de  Pharmacia  na  conformidade 
daResolação  de  29  de  Julho  de  1835,  2 Pharmaceuticos. 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 
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1 

Mappa  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anno  escolástico  na  Academia  das  Bellas  Artes  etn  1842. 


Classes. 


Matriculárão-se 

Aproveitár3o 

Não  aproveitárão 

Distingulrão-se 

I Medalha  grande  . . . 

“íâ  §oqpr"ta : : : : 


M 

KJ 


Menção  honrosa  do  1 e 2.° 


Perdérão  o anno. 


•8  | 6 

5 


4 1 

t ....  1 

1 

1 1 1 .... 

1 1 • . • • 2 

i * • ■ * i * * (««• 


67  I 98 
52  B 83 

15  B 15 

16  § 32 
1 B 3 

5 


Além  dos  98  matriculados,  32  amadores 
tem  frequentado  o Estabelecimento,  ele- 
vando-se  assim  o numero  total  dos  Estudan- 
tes a 130.  Os  32  amadores  esliverão  repartidos 
pelas  diversas  classes , como  se  segue : 14  no 
Desenho , 1 na  Pintura  histórica,  14  nadas- 
se  de  Paizagem,  e 3.  na  de  Architectiira. 

Seguirão  o curso  de  Anatomia  34  aluamos: 
aproveitarão  23 , distiuguírão-se  7. 

Na  classe  do  Modelo  vivo,  freqaentárão  18 : 
aproveitárão  10,  distingu\rão-se  6. 


NATURALIDADES  DOS  ALUMNOS. 
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Quadro  estatístico  do  resultado  dos 


r™ 


Matriculárâo-se 

( Plenamente 

Forâo  approvados . . . i 0.  , 

1 > Simplesmente..  . . 

Forâo  reprovados 

Daixárão  de  fazer  acto 

Perderão  o anno 


alhos  do  anno  lectivo  da  Aula  do  Commercio  do  Município 
da  Côrte  em  1842. 


Annos. 


1/ 


2.‘ 


£ 


OBSERVAÇÕES. 


Quadro  es  latis  ti 


Ico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anuo  lectivo  do  Curso  junchco  de  Olinda  em  184-2. 
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Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anno  lectivo  do  Curso  Jurídico  de  S.  Paulo  em  1S42. 


ANNOS. 


Observações. 


Matiúcularuo-se 

Fora»  aprovado»  \ Ij^Eente.: 

Forão  reprovados 

Forão  premiados 

Deixárao  de  fazer  acto. 

Pedêrão  o anno 

Tirarão  Carta 

DoutourarSo-se 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 
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Câpella  Imperial... 
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Santa  Casa  da  Misericórdia. 
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BAPTISMOS. 


LIVRES  E 

LIBERTOS. 

ESCRAVOS. 

Masc. 

Fem. 
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Fem. 
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no  Município  da  Côrie  no  anno  de  1842. 


OBITOS. 
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LIVRES  E LIBERTOS. 
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Fem. 


2 
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48 
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50 

25 

93 

47 

6 

29 
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ESCRAVOS. 


SOMMA. 
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Fem. 
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ESCRAVOS. 

’*■ 

12 

114 

113 

510 

227 

28 

33 

84 

61 

24 

42 

259 

66 

62 

55 

261 

117 

S5 

87 

413 

172 

36 

33 

105 

69 

34 

32 

56 

66 

140 

112 

194 

252 

85 

66 

90 

151 

15 

13 

19 

28 

27 

22 

.54 

49 

99 

83 

• 

142 

182 

25 

17 

23 

42 

56 

60 

98 

116 

22 

8 

34 

30 

11 

6 

16 

17 

1.130 

526 

1.623 

1.656 

1.993 

1.308 

3.993 

3.301 

7.294 


